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Processo n.º 027/2023 

 
  

Ilmo. Sr. Presidente do Tribunal Especial da Copa Centenário de Futebol Amador Wadson Lima 

 

A Procuradoria de Justiça Desportiva, nos termos do art. 21, inciso I do CBJD, vem, perante 

Vossa Excelência, oferecer a seguinte DENÚNCIA: 

 

Segundo os relatos constantes na súmula do jogo realizado no dia 25/06/2023 entre as equipes 

A. A. TUPINENSE X A. A. CACHOEIRINHA, válido pela 1ª rodada – Fase Classificatória da 

Copa Centenário de Futebol Amador Wadson Lima – Módulo masculino – MASTER 50. 

 

O árbitro da partida expulsou o atleta VANDERSON PEDRO DE SOUZA da equipe A. A. 

TUPINENSE aos 64 minutos do segundo tempo com cartão vermelho direto, pois, após ser 

marcado o segundo gol contra sua equipe, o assistente número 1 assinalou impedimento, o 

atleta continua na jogada, faz o gol, ele reclama muito com o assistente e é expulso por chamar o 

arbitro de safado e ladrão. 

 

O árbitro da partida expulsou o atleta LUIZ CLAUDIO DE OLIVEIRA DORNA da equipe A. 

A. CACHOEIRINHA os 75 minutos do segundo tempo, por reincidência do cartão amarelo, 

pois, já havia recebido o primeiro cartão amarelo aos 30 minutos do primeiro tempo.  

 

Pelas narrativas acima expostas, esta procuradoria resolve DENUNCIAR o atleta 

VANDERSON PEDRO DE SOUZA da equipe A. A. TUPINENSE nas iras do art. 258 inciso II 

do CBJD, por assumirem qualquer conduta contrária à disciplina ou à ética desportiva não 

tipificada pelas demais regras deste Código, por desrespeitarem os membros da equipe de 

arbitragem, ou reclamar desrespeitosamente contra suas decisões. 

 

Conforme doutrina já pacificada por este tribunal, a procuradoria deixa de denunciar o atleta 

LUIZ CLAUDIO DE OLIVEIRA DORNA da equipe A. A. CACHOEIRINHA, uma vez que foi 

expulso da partida com cartão vermelho em decorrência do segundo cartão amarelo.   

 

Também conforme consta da súmula, ficou de forma conhecida pela arbitragem a permanência 

no banco de reservas dos atletas dos A. A. CACHOEIRINHA, senhores Ubiraci Maria de Lima 

e Marcelo Pereira Lage (citado como Ted). Consta da pré-súmula que referidos atletas estão 

regularmente inscritos na sua equipe e não se apresentaram uniformizados para a disputa da 

partida, contudo, presume-se que sua permanência teve autorização da equipe de arbitragem, o 

que não configura infração tipificada. 

 

Nestes termos, 

Pede e espera deferimento. 

 

Belo Horizonte, 29 de junho de 2023. 

 

 
______________________________________ 

Antônio de Castro Silva Júnior 

 

Procurador do Tribunal Disciplinar Especial  

Copa Centenário de Futebol Amador Wadson Lima 


